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DESTAOUES'
A polÚ1çlO está preocupan- à proteçlo contra barulho; 7%

do o mundo, A "Siemens", se- à remoção do lixo e 4% à
gundo a pesqUisadora Rose- proteQAo contra rálos. A "Hen­
marie Winter, em 1972, destí- kel" empregou 66 mßhõel de
nou 8% dos custos -de Inves- marcOs no setor ambiente,
tImentos parai o combate à mals do dobro destinado às
poíuíção. 44%: deles, cllzem pesquisas de desenvolvlmen-
respelto-à pUl'1I1caQAo da água; I to.

'

ZZ% à purWcaçAo do ar; Z8% -

,

A,I empresal alemies resolveram o problema dai des­
pelaI por for�as diferentes: a "Hoechst" destinou 172mtlhõel
DM à proteçAo do ambiente; a "Hamburgtsche Electriottätlwer­
ke" gaIta 6% dai luas delpesal de predução; a "Veba AG"
aUmentou 20% do total dos lnT8stimentol; a "Shell Alem'" em­
prega 110. 80, mßhões DM para Inlltàlações destinadas à pro­
teçlo do.aml)iente. É lSlo ai gente. Está na hora de .e

-

peD­
I&r �m termos nacionais, ant"l que seja tarde.

o Brasil lá eltá lendo olha­
do por outra forma no exte­
rior. A negaUTidade dos 're­

pórteres leDsacló�IUstas eltã
cedendo, o lugar para 'Uma
atitude de espectativà. A re­
vista "8cala", alemA na lua

edl<,lAo de fevereiro de 1974,
estampa um intereslute ar-

tigo, intitulado "O BrasU ••
apresenta", abordando a "Bra­
sß Export", no Palat. Cente­
n"lre, em Bruxe.as. Depoil
dos comentérlQI eloglolos aftr.
,ma: .. O Braln poder'l com
lua expol'taQAo trlÚlsformar-ae
no Jap-Io do Tel'Ceß:oo Mun­
do." POl

- ,
�

Aeon�ece� ne,sta· 6(,lUna. 'Na eJliçl� .de 20.04;' fálamo,l ao'
transporte pof barcas' entre 'Niterói e a GóanaDara' e- ã' 'etléO:­
'men,dll de trêll hoverferries.,.. embarcaçõel sobre oolchõel
de ar. Ao mencionar a monumental ponte, chamamo-la de
Presidente Médlol, quando, seria "Presidente COIta e snva'"
Noslo leitor, Rodolfo A. Freudenfeld, do Jardim Botânico, da
Guanabara, que nOI honra com lua leitura, apontou o fAto e

aqui fazemos a oportuna retificaçlo, homenageando o finado
pre�fdente. I ,

I'

A ASloeiaola ComerQlal 'e
industrial de Jaraguá do Sul,
a ACl.J para os intimos, deu
mais um pa$so em dlreçAo do
Jugar que lhe oompete na

conatelaQlo associaUva de
Santa Catarina.

-

Como' repre­
lentante do 8.· parque fabrU
bamga ..-erde, inaugurOU

il.-felra última o leu audltó·
rio, no Ed. Bernardino, na
Rua 2. O conTite em cima, da

-

hora DOS impediu de compa­
recer à' InauguraQAo e BP
banquete no Restauremte 'Ita­
jara, o que lamentamol de­
veral.

A "Harmonia-Lyra", de JolnVme, lemu de palco para
,Importante encontro rotário, no dia Z6.04. O clube presidido pe­
lo'Comp. Salfer conTidou Ileus oo-irmAos de Sio Chloo, Gua-

,

r.mirim e Jaraguá do SUl, para ouvir a In�eressante palestra
,do ex- bolsista da FundaQlo Rotárla. o atual Diretor do Cen­
tro Tecnológico da Universidade 'Federal de Santa <}atarlna, -
rotariano Gaspar Erich stemmer. A aprelentaçAo de südes DO
Forum Rotário foi excelente. Regl"tre, Gov.' Santi.

,

,Nlo queremos nos enfeitar
com penas alheias, mas a ver­
dade manda dizer que esta­
mos dando uma mAoztnha. As
nosl.l" reiteradas, maDlfesta­
ções sobre prestiglamento de
reltaurantes na cidade está
dando o delejado efeito. Os do­
nOI de reltauranttrs estio sa-

Usfellol com omoTimento, que
Ie espera, deverá melhorar.
Tomamos conhecimento. tam-'
bém, de que empresa local
mantem, permanente reserva
de apartamentos no melhor
hote' da cidade, até que I.
defina a sua sltuaçAo hOlpe­
deira. Bom, mUito 'boml

O Pi'esident� Ernesto Geisel a"slnou decreto, aumentando
os niveis do salário mfntriro, alíslnalando a passagem do "Dia
do Trabalhador" de 1974. O aumento ficou em tomo de 20,49%,
situando-se o menor salério minlmo Da regllo do Maranhlo,
com Cri ::1611.40 e o malor no Distrito Federal, Com 376.80. 'Em
Santa Catarina o lalário floou assim dlstribuldo: la. Regllo -

Cr$ 360;40 -e a 2a� Regilo, em Cr" SlU,60. Jaragui do Sul, 11-
tua·se na '2a. sub-regllo. Anoteml

'

,

o Funrural, em cumprimen­
to à polttloa-Bsslstenolal tra­
çada pelo Mtnlstério do Tra·
balho e

-

Previdência Social,
estA ultimando a ampltaQAo
dOI leua semçol em Santa
Catarina, com Tistas a propi­
ciar 'uma, a..lsteneia médica

e odontológica cada vez mals
efetiva aos beneficiários do
Pro Rural, SC Já conta com o

:!Dalor indlce, no Brasil, d.
ambulatórios e gabinetes odon­
tolÓgicos. Passará a ter 87
ambulatórios e 41 gablnetel
odontológicol.

Além de carvAo e do gAs, o BrasU poderá lubltltulr o

petróleu' como fonte de eDergia, explorando suas reservai de
xisto betuminoso' para apltci-lo diretamente ou tirar-lhe o

óleo, e partir também para a uUltzaçAo de combustlvels como

a Jenha, bagaço de cana, áloool e ainda consegUir energia
para aquel'8r e moTimentar com base na inclneraçAo e recu­

perAoAo de calor dos residuos domioillares e Indú.trlail, a,
exemplo do. solventes, do lixo dOI plàltlcos, borracha e ser-

ragem.
'

i
-""'"

Está pronta pregramaçãu
da primeira O.J. E.

-

O Acontece ...
o Orêmio da Juvenlude Jaraguaense, goslaria

de eontar com a sua' preslimosa presença e tam­
bém de SUII querida flmllia, no Enconlro Social
do dia 4 de maio em sua sede social, à_! 22 ho!a•.

,

�er6 molivo de ./muita honra. Incealivando
este movimenlo jovem.

E para amanhii, ,com início às 9
, grao'de Ofnkana de' motocas.

Vai ser' sensacional!

Comparl'ça e aplauda.

horas"
"

\

Indústria
17,3'29/o e111

cresce

74'
1)9 'aoordo com o ba­

lanço apreseDtädo pelo
ministro- do t'lanejamen#
to, Joio Paulo dos Reil
Veloso, ao preaidenta da
República a prQdução
indUstrial do Brasil cr8S�
ceu 17,32% no primeiro
'trimestre deIte ano, em
qomp!f,ração com iguál
perlodo de 1973. No mes- .

mo periodo, apesa,. daR
dificuldades, a indústria
automobil1sti�a cresceu

30%- Quanto ao orça­
mento para o próximo
ano, Reis Veloso afirmou
que as Unbu gerais da
politica 'orçamentária,
nio serão alteradas. No
setor rural, 08 técnicos
eltimam q'ue este ano o
Produto Bruto Agricola
crescerá 13.8%, pela si­
tuação de'16 culturas que
serviram de base para 08

cálculos.

,

A chegada ao poder, ':em
Lisboa, do Gen. Antonio de
Splnola e suaI, promessal de
liberdade causaram grande
alegria em Pbrtugal, m.. pa­
ra os governantes braDcos do,
lul <ia Áfrioa indica o soar do
alarma. A mudança sfgntfloa

,

que, depoII de U anol de
guerras oolonials, Portugal
parece preparar-se para Ie­

gulr OI passos de outras po­
tênclal colonialistas e aban­
donar lual conquistas de
400 anol DO "Continente Ne·
:gro".

Só é feÍiz aquele que aprendlMl' a extrair
'a felicidade, não de condições ideais; mals d8s

CO!ldiçq�s da vida !ulgar. Narden.

Os despachos doDr.PJ,fefte

Mas •.• vomol a08 des­
pachos:

j

"Processo D.o' 71 - W.
Martins. Dede pagamenlo'
de Cr$ 59,aO pelo forDe­
cimento de oxigê,oio_ Pa­
gue· ae. Oxigênio para
equipamenlo de solda.

•

Como se vê, �omo. obri­
gados é'I comprar equilo
que a nalureza nos

-

"dá
de 'grilçp". �m maior ou
menor quanlidade, Adoro'
.1'1 lItmosferaa pural, oxi.
geolldaa. FOi uma da.
vanlagena quando deixei
de Irabal'har na Rua Lar­
ga, e viml respirar este
ar puro ,de lIaocara, Só
bão respiro' em maior
quantidade porque mioha
adorada esposa, que não
gosla de �inha8 lIranhas
e, que já deu o terDO que
eu 'guardarll para o meu

foneral, impede pllrcial­
meDre à enlrada de oxi
genio, fechando as jane
las e portal do quarIo qUt=

, dá para o jardim OGi hora
de dormir. Já decidi que
àe ,conatf<uir oulra casil,-
n�la não haverá uma úDi. _-----...----J_
ca porta. GOSlo de ver a

noite rolar no' meio das
planrtls, ,gosto de ver ...

grandes aranhas brilhan,
do no escuro, goslo de
ver, o ox gênio' balc;lDçar
as sombral do luar."

E, mela um despacho
"Processo D. 360 - M.

,Figueira pede isençiio de
impostos municipais par.
aua fábrica, em piliDO d.
momagem. Defiro. Há lei
específtce. Vemoa tndus­
trializar ease colosao a.

máximo. A agricullura ,
nade nesta terra "por tal
forma graciosa. .." Temos
que Iacenuver montagem
da, boe iDdústria, porque
esta alio é Dativa. M. Fi­
,ueir., produtol alimentí­
CiOl, indústria delliDada ..

menrer a vida, ap conrré­
ríe, da outra, 'oll guerra"
de.'iDada a acabar com ..
dlta, A dogma "aí vis pa­
cem para bellum" já Dão
existe. "Homo domiol lu­
pus" não pode continuar
eterDamenle. Por iSlo aou'
a favor da Sociedade
Protielo,r.a doa Aoilllai.. S
o' Prime!ro PlÍsso. EDahi'àr
o homem a amar a, lIDi":

I

mais. Quem ama -os aBi­
mais é incapaz de fazer
mal ao seu semelhanle. É
a razlio pela qual nunca

porfei um. arma, Duoea

possuí um revolver. Dur.
mo de

. porIas' .berlas
(quaDdo miDh. adorada
elposa esla Viajando) e

quando caminho olho p.
ra o chão, para não es­

magl!r uma pobre formi-
ga."

,

,

E, polira concluir, um.
Portaria:

'

"

,

"Ao ar. Secretário Ge­
rai e Asselor de Técnica
Legislativa. Providenciar a
criação do O I.A.P. - Oru-,
po Administrativo de Aju.
da ao Próximo. Uao,dra
não pos.ui nada semelhan­
te.' O ditado "cadâ um·

por si e Deus por todos",
está errolldo. O certo seria
"Cada um por seus irmãos
i Deua por todos". Vamos,
pois, criãr e dar fo�m'a
jurfdica ao OIAP. Ajudar
a quem precisa, Tornar ii
.vida menos Incerta e mais
se2'ura enlre o berço e o

esqUife, seul dois extre-
, m08, e preciao que con'

,siiam08 dimiou,ir oa ma­
lei do POv.o,.ó assim po..
deremos medir a felicida­
de, já que a felicidade too,
tal não exisle. Ninguém
pode-se

�-ºn
iderar feliz

se vê o pró imo sofrer. e
o egoisl oão amando'
seniio li si, ntio labe o

que é felicidl!lde�"

Voltar$.os

I

Hoje vcltemcs II publí-
Foi elaborada pela 10,30 horas, destacando- car mais_ algllDs deepa-

Comilsão Municipal de se- ns oportunidade salte choa do dr. Carlos Moa­
Esportes de nossa eíde-, a Distância Feminino e cyr de Faria SOUlo. E
de que est6 se reunindo, MalculinoSalto em Altura vamos dizendo, desde le­
semanalmente 'Vilando Masculino, Todos os jara- go, que o' alcaide é Pre­
maior difusão de nOl80 guaensee '�stão convidi feilo do, Município de
eaporte amador, a pro- dos desde Jt ao prestigia- Itaoeere, no ESlado do

gramação a ser cumpri- me.nto da promoção. Rio de JaDeiro. Que é pa­
da quando da realizaçlo Na opinião deste jor- ri evitar enganos CO!1l.
da Primeira Olimpíada nal, a,chamol .que em aconteceu com o Profea
JaraguaeDse Estudantil, boa hora 815 inicia um sor José, Ra'nha da Coste,
reunindo 08 estabeleeí- mevÍloeato na parte ,de da Guanabara, que juJsrou
mentos de ensíno ,de Atletilmo, poil ninguém tratar-ae do Prefeito �tre.:'
DOSla cidade. -deseonheee que em ter- be, da "Pérola do Vale do
Im 8uaprimeira etapa. mel de JASG a. moda-: ltapoeü", a Dossa benquts-

8 modalidade a ter des- lidade! que mais' Be dei ta J.raguá do �ul. Publl­

taque será o Atletismo. Itacam são: o/Bolão Mal- eemos mail alguns dea­
Para íábado dia 18 delito eultno, Futebol de 8alão pechos prefeiturais, porque
mês com lníeío às' 14,30 e Xadrez, neces8itando

-

enteademoe que é por es­

e com término previa, exatl1m.lite "8 outral ..a fórma que atinge ii

to Dara a8 17,30 horal, modalidádell como é o massa popular, que
-

pou
ter.moi o desdobramt,ri. càso ,do- Atletismo agora co ou nada sabe à res·

t(l de Arreme8so de Pe- de 'um certo impulllo.' peito da adminiaJraçiio pú­
lO; Salto Tdpliee, Salto De ,outra parte, a CMB blica, da política coma

em 'Altura, ,.A:r�em�s,lo Jal\8guaen�e, oo�,a8 r,,'Q'. ,1l9v•rn(); dQs. �o�oa. Os
de,·--D&II(1o, e ,-,·J)i.cof, 'n"I'- 'niße. '-seguida8'" -qúe' vem� A J,lespac�os; ; aruíf'�m;4 cre­

cat�g?ria81· mS8culinQ e reali��[fdó pretende Ie. mos, o�. _formUlação de
femlDlDo. A programação var avante a08 S&US pIa... uma oplDlao ;sobre c), que
terá continuidade, DO do-, noa de trabalho previa- se p.a�aa n!, area polítiCO­
mingo dia 19 d. Maio com mente elaborado para admrDlstrllflva. e receale

inicio às 8 horas da ma- ser colocado em prAtica ,. nntíciil de um seminário,
nhi e com término à. no decorrer deste ano. em Florianópolil, visando
================='=======:;:; interealar, jovenl _esludaD-

tel calariDeolel no, trato
da coisa pública e seua

,

r�lacionamenroa. Daí a pu­

blicaç�o d08 despachos
como subsídio a eases

movimentol que procuram
familiarizar' OI concida­
dãos com as coilas que
dizem respeito à rodol
DÓi.'

"Correio do Povo"

um' Jornal
a Serviço do Povo

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO

"tORHfIO 00 POUO"
Fundação: flrtuf' MulteI' - 1919

CQCMF �U38.591/001
• 197' •

Direto'!'
f:uiênio Vitor Sc:bmöckel
/

ASSINATURA:
Auual CrS 25,00
Semestre •. Cri 13,00
Ayulso .'. • • Cr$ 0,50
Número atrasado Cri 0.60

ENDfR�ÇO:
Caixa Posta], 19

Rua 2. n.· 130 - Fone: ZOIS
jarlguá do Sul « S. Catariaa

Aniversários
,Fazem anos hoje

- A ara. Ruth Ribeiro;
_: e sra. Cristina Zan­

ghtllioi;
- �'sra, Alda �oares;
- o sr. Rolf Frederico

Zíbell, em pomerode;
- o jovem Gilberto

Braun.burg. em Curitiba
PR.

,

Fazem anos amanhã

-,.Q �r. Heins Mar­
querdt, laduenlel;

- o Ir. José Menegollo;
- IS garola Marli.e,

filha de Pearo e Angelina
Schmilz; ,

- � arlll. Mirian, filha
do �r.< Henrique Hafe­
maBn;'

"
- a sra

'

Ursule KrDuwe;
--. are. Olivia Schio·

chet; , ,

- li ar•. ,Irma. esposa
do Srj Brwioo Grllmkow

- Hse Trapp;.
- o jovem Vilmar Vuc-

lor, filho de Vicior, e lila
Viergulz; ,

- Maria C.lislo do'Ro-
aário;

't

- o, garolo ,Jair GereI,
ASlorga - PR: _

- o Ir. Vicente Caloni,
em Três Rios do N�rle..
Dia 06

"

- A lUG. Huld., espo­
se de Alfredo Maier;
- o sr. Geronimo Trin-

Uni; I '

- o sr. Nklson Stio-
guen; ,

- IS jovem laolde' Wac-
kerhagen; �

- o Ir. Erwino Lier'
maDn, 'em Joinville;
- a jovem Marilie Haf·

fermann;
-'- a .• ra. Angelin� Klein

SteehliD.

Dia 07
'/

- O sr: Avelino Kars­
len'

..:.. o sr. 'Lauro Demar­
chi, em Irapocuzinho;
- a jov'em Iracema

Morbis, PURcion6r,ia ':e A
Comercial.

Dia 08

- A jovem Marci OI-
,a Mascarenhas; _

- o sr. Osmar Schmill.
Ilm São José dos Pinhos

1 PR; ,

- II Dna. Elsa Buck. '

Prof. do Jardim Peslalosae;
- o sr. Rodolfo Maier;

,
- o sr. Erich Ehlerl;
.... o sr. Bruno Friedel,

'em Trfs Rios. áo NOt,le;
- a sra. Adelia, esposo

do Sr. Rudolf Harbs;
- a ara., Doraly Viló-/

ria Grubba Tavarea 9a
Cunha Mello; ",
- o sr. Ademar Henn,

�m Jllraguazinho;
- li SUl. Norma Schmidl

, Reiner, ,espOSlI do Sr.
Oswaldo 0110 Reiner.

Dia 09'
,

- A ViÚVA" Mariana'
Murara." em Nereu Ra,moá;

Edital n. 8.'56 de 24/4-/74
João MAria AlUI de

.

_ Miranda e

Maria das Neves Dutra

Ele, brasileiro, solteiro.
operário, nascido em Po­
ço Preto, nsste Estado,
domiCIliado 8 relidente
em JarâguA Esquerdo,
neste distrito. filho de
Tobiaa Alua de Miranda
e Matilde Watemba.' ,

'� Eid, btasileira: 'iloltêira,
iudust-iãria, nascida em

Jaraguä do Sul, domíoi=
liada e relident•. na 'Rua
'Jorge Czel'niewicz. nesta­
cidade. filha de Laudeli-
110 Dutra li Terezl Frei
bsrgér Dutra ...

/

SABADO

Ele, braaileiro, sclteirc,
do comércio, neseido em

Rölandia-Paranä, domi­
ciliado e residente na Av. ,

Mars(,hal,Deodoro, nesta

cidade, filho de Mario
Engmann " Maria Cal'
men da Siln Engmsnq.
Ela. brasileira, solteira,

do lar, naseida em, Jara­
gu! do Sul, domiciliada
e rasídsnte na Rua An­
tonio Carlos I'erreirá.
nelta oid_de, filha de Ju·
liano Stinghen e Teren

Sc�mitt Sfinghen;
Edital n. 8457 de 25/4/74

lrineu LeitholEl,e I Edital n. 8.462 de ãOí4/74
Luoia 'Steierlein Osvaldo Wilkowski e

Ele. brasileiro, solteiro, Irene' Vegini
laerador, nascído em J.' Ele, brasileiro, aoltelro,
raguá da 8ul, domicilia' m�cânico, nascido em Ja
do e residente em Gari,. rilguá do Sul. domicifjedo
baldi. nelite diltrilo. filho e residenle em' Jàraguã
d. Gottieb Leithold' e Esquerdo, 'neate d'istrito,
Maria BlJrger Leithold. filho de Mlirlaßo Wilkowa-
Ela, bruileira; solteira, ki e \Maria Willdrich Wit-

do lar, n8lloid,a em Jara kowski.
1'1.1' �o Sul. domi?iliad�' \ Ela, brasileira, solteira,
e residente em GarIbaldl, servenle nlUlcida em Luiz
nelte 'distrito, filha d. Alves �esle e.tado do·
Francisoo Steierlein JI)- mjcili�da e rllsidenl� em
nior e II:liilab.th Mahs Ilha da f'igueira,' neate
'!teierlein. distrito, filha de Adolfo
Edital n. 8.4�8 d.25/4/74 Vegini e Teodolio. Ve2't­

ni.
,

Cirilo Réinke e

A�zira Laffin ,"

Ele, brasileiro, sotlefr.,
lurador, DRscido em Mas·
aaranduba, neste Estado,
domiciliado li relidente
em Rio_ da Lu,z I, neate
distrito. filho de Jorge
Reinke e Brna Reinte:
Ela, br8lileira, lolteira,

do lar, nasoida em Uou'
pau. neste Estatlo, do,
miciliad'• e relidente em

Rjo da Luz I, 'nelte dis­
trito, filh'a de Oarlol Laf­
fio 8 de Thecla Laffin.

Edital, n. 8.459 de 25(4/74
Ademar ,Silva e

Rainilda Vieira

\ Ele, brasileiro. solteiro,
.0perArio. nalcido em Ca­
nelinha, neste Estado. do­
miciliado e residente em

Morro da Boa Vista, nes­
te distrÍlo, filho d,e' Bri
gido, Lopes da Silva Ei
ROila Ana Serpa.
Ela. br8liHeira, solteira,

industrifiria, nascida Ílm
Mas8a'r8nduba, neste' Es
tado, domiciliada e resi­
dente 'em Vila Lenzi.
neste distrito, filha de
AlexB ndre Pedro Vieira e

Felisina Vieira.
'

;Ilditaf n. 8.460 de 26/4/74
,Afpnso Vaiei e

.' Úli9ia Kochella;
Ele.,bruile'iro, lolteiro.

operãrio� n88cido em Ja-
'

ragu' do Sul, domicilia·
do e residente em, Ilha
(ta Figueira. neste distri-

,

- o sr. Vigaodo Slaalz;
- iii sra. Anelia Enke

Karsten;
_, o sr. Gregório MüI,

ler. �m Corupá;
/� Rr,S.�' J,oa� HenD, em

·Ji!lraguilzlOho.� ,

Dia,.10 "

\ ,.; .,
,

- O' ar. Jorge Maller;
- a sra. ADiI Penatein,

em- Járawu6 84, • ,

BRASíLIA - A talidomida será incluída,
este ano, entre os medicamentos a se(em, pro·

_ duzidos pela Central de Medicamentos (CEME)
para à combate a lepra. segundo informa o re­
latório do órgão publicado em janeiro' passado.
A inclusão da talidomida ocorrerá porque se tra·.

Tremor de terra' ta de «medioamento de eleição para o controle

abriu tratéras em
da reação leprótica).

No, ano passado, a CEME forneceu medica·
B�ejo Sanlo, mentos para a lepra no valor de Cr$ 1,1 milhõel,

FORTALEZA - Doide- di5tribuindo 11487.664 comprimidos de sulfona,
nOmenos geológi:cos aio- '1.1,60 cápsulas de Clofazimina' «(amprern), e 9
da sem explicação alar- ,mil frascos de Acedap�ona (dadds). Também se·
maram a população re- 'fá produzido o antibiótico Rifarnpicina, 'determi.aidente em Brejo Sante, nador da precoce e' consistente inviabilidade bioonde ocorreram no Bopé'
da lerra do Araripe lre. liár.

,

'--

morei de terra de curta Segundo dadps do IBGE, em 1972 existem
,duração, mas suficiente 132�759 leprosos 'no Brasil, sendo que, só naque�

,

para abrir grandes cra- Ie ano, foram registrados 6,411 DOVOS casos da
teral. Dois SitiOR daque-_ d � D I 52 788 d .t

Ie municipio foram atin'!' oelJ�a. esse tota,
,

' oentes estavam 1.0· 1

gidos, causando prejui- ra do controle do Ministério da Saúde, isto é,
zoa 808 8eUI proprietá- não recebiam qualquer tratamento.
riol, oom o desabamen O estado onde existem mais leprosos é São�'
to de ca8as e petda8 de Paulo, com 38.745 doentes, seguido de Minas
todo o maquinário d: Gerais, oom 26.944, Porém o mal' a,tinge I

maiorum engtinho que desspa·
Edital n. 8.464 de ãO/�/74 receu em meio à8 ra- gravidade na Amazônia,

/

onde os tocol não
ehaduraa cauBadas no eram combatidos com eficácia.

'

João Belarmino da Silva e', .

terreno.Verônica de Mecedo

fEIe, ,brcaileiro, solleiro, Um fenOmeno idêntico
pinlor. nilscido em Lon, já ocorreu naquela re- 'In'du�strl·a 'de Calpado amG�padaIras, neSI,e ESlado, domi· giAo lem 1960. tendo -si·

, '. ' V
.

"-'IVciliado e residente em JlI. do explicado como aoo- , "

raguiÍ Esquerdo nesle dis modaoões de camadas .'. _

Irilo, filho de' Eduördo luperficiais. A popúlação �raslha, - Den�Dclad� a sçao de grupos
,Belarmino dll Silva e Inês elttá temer08a de que 8;'Derlßanos contra Ho IOdú�trla de calçados do Bra:
Gd' j no'v.as crateras voltem" ,sll, o chlputado, Edwaldo Flo�es (ARENA-BA) 8881-
or 0150.. . Iilur ir

' ,/ nalou qu@ grave ameaça paira IIQbre este produto
.

Bla, ,�r�sllelra. _solrelra, g. naciona'l, que no \8no passado foi exportado largaIOdustr�clrle, naacI�a.. �m Localizado no sopé méDt@ plira os Estados Unidos, alcançando a 81
Jaraa-ua �o �,ul, domlclha· da lerra do Äraripe, o ,milhões d.e dólares.
da e

. resld�Dle em Ba�ra sítio "Sozinho'! foi um Diante de :Jolume tão significativo, diflnte da
de;> RIO ,Cerro, ne�te dl�- dos mais atingidos pelo quase predominânci� do éalçlldo brasileiro no co.
Into, filha de Jose F'errel- tremor. Seu proprietário, mércio american9,. a indústria t!stadunidense achou
ra d� Macedo e Ana VlIl· Ir. Evaudro Tavares Mo- por bel!l 'ériar dificuldade!) à enforada dos sapatoscanola de Macl!do. I rais, sofreu grandes pra- brasi�eiros Daquele pais, frisou o parlamentar... "0 .

juízos, com o dessbamen ,Departamento do Tesouro dos EUA e.stendeu até 8
Editei n. 8 465 d�, ãO/4/74 to d� casas e o,. desa- de junho próximo o prazo para que 'o Brasil se

Braulio Celso Freiberger e parecimento do engenho. defenda das acusações de que estaria concedendo
Luzia AngeHna D�cker ,O, outro sitio afetado foi lubsidios às' exportações de calçad08 parK o mer­

Ble.. brasileiro, solteiro, o "São Felipe". localiza· cadó norte-americano", disse' Edwaldo Flortl8, lem- .....
operáriO, nascido em Ja- do Da mesm'a área e brando que ßl!lte subsi�io, sé provado� indicaria uma

raguá do Sul domiciliado pertence ao ,8r. Luiz cODcorrênci� desleal der n08118 indústria exportadC?-
e residenle na Rua Domin-

' Garcia. Ja com a8,dos EUA",-
,

' ,

gos Rosa,� nesla cidll�e� I

fllh9_ de �icolau Burc�õr r.=.=T=,,=;.===�==:±:======/7='==================n
do Preiberger e Frledll I

T'
,

Milker Freiberger. / erreno
Ela. 'bralileira, solteira,

induarriáriii, nascida em

Jaraguá do Sul, domicilia­
dll e resideDte em Ilha da

'

Pigueira, ne81f' dislrito, fi·
lha de Gabriel ,Decker e

'de luzi. Pelry Decker. '

,

I

Bdital n. &.463 de lJO/4/74
Heinz Uahn e "

Luci Drews
Ele, brasileiro. solleiro,

lavrador, nascido em Ja­
raguli do Sul. domicililldo:
-e residente em Rio da Luz
'I, nesle distrito, filho de
Helmulh RlIhn e de Ade·
lia Gruetzmacher Rahn. /

, Ela, brasileira, solleira
do lar, nllscida em Jara­
gu6 do Sul, domiciliada e

residenle em Rio de Luz II,
nesle dislrito. filha de AI·
fredo Drews e, de Cili
GliI,IZ Drews.' ,

'204-06-74
----�----------------��----�----����----��------�----�-----�---�----------------------------�

Registro Civil 'to, filho de Erneàto AI- Edital n. 8,466 de :'0/4/74 Padre', atl·rou,em Ladra";;o' de Le'nha'barto Willy V881;11 e Al· Mal1fredo Marquardl eAurea MilleJ Grubba, Olleial zira Franceschi �a8el. ASla Kíckhoefel\ do Regls.ro Civil do I. Dis-
Ela. brasileira, solteira. , . .:to :�.(lE�t!��a d3.J���t! costureira. nascida em Js ,-' EI�,. brasllel�o, solteiro,

/ Catarina. Braln. rBgl16 do Sul, domieilía- op�rarlo, nascido e�. Iere-
Faz Saber que oompareoe- da e residente em Ilha gua �o Sul, domtctltado
ram no cartório exibindo os

di Figueira. neste dilllri. e,.resldenlfi: em �arra .dodooumentos exigidos pela lei n C I d' t I
.,rlm !le se hllblHtarem para to filhã de Antonio Ko KlO erro, nes e IS ri o,

casar·se c'bella e de aOIa Ribeiro filho de Harry Marquardl,
Kochella. e WlIlly Kuelme Merquerdr,

Ela. brllsileira. soltelre,

/ lndusrrtérta, nesctde emEditál n. 8461 de 26/4 74. Pomerode. aeste Eerado,
Mario da 8iln Engmann e domiciliada e realdenre em

Arlete Maria Stinghen Barra do Rio Certo, nes-

re dtstrno, filha Heini
/'Kickho�fel e Walli Kick­
hoetel.

Edital D. 8�67 de_,02/6/74
( Arno ôtementkovskt e

Marlene Inês t:'ranzener
Eie, bresileiro, soltetro,

vendedor, nascido em Ro·
deio. neere Estado, domí­
ciliado e residente. na Rua
Rio Branco, nesta cidade,
filho de Amandio Siemenl,
kovaki e Maria ôlemenr­
kovski.

EI�, brestletre, solteira,
professora, nascida em til·
rllguá do .:5ul. domiciliada
e residente na Rua Walter
Merquardt, nesta eldstíe,
filha de Afonllo Franzener
e Paulina Pedri Franzener.
E para que chegUe ao 00-

nhecimento ,de todos mandei
pasaBr o prelente edital que
lerA pubUeado pela imprensa
e em eartóno oade serA
afi:i:ado durante 15 dlal. Se
algBém souber ele algum im­
pedimento aeuse·o para os
IIos legal..

'

AURBA MOLLER GRUBSA
Oficial

JUIZ DE FORA, - Milton Maurício de
Souza Almeida, de 18 anos, precisava de Ie. J

nha para cozinhar e saiu à procura pelas
ruas do Bairro de Serro Azul, onde reside.'
Nas proximidades não encontrou nada, se­

não um Sítio de Padres. Entrou- entre, a

cerca e começou a recolher 8 lenha quando.'
foi notado por um religioso do, sítio São
Domingos, que o alvejou com um tiro.

A' vítima foi socorrida no HPS e o ir­
mão dominicano Sebastião Chaves 'Ferreira
Il� apressou em fornecer aos policiais to­
das as facilidades para o esclarecimento do
caso, .ínclusíve afirmando -que "não permí-
Jimos que, apanhem lenha no sítio. poís te­
mos motivos para isto". E acentuou: "Assim
quandô -noteí à 'presença do intruso, peguei
o revólver e disparei tres, tiros para o, ar,
objetivando apenas assuatã-Io. Mas, o invés
de fugir, o rapaz avançou em minha díre­
ção, armado de facão, e-fui obrigado a' ati"
rar nele para me defender". ,

/'

A polícia continua investigando o' õàsó,
já que ouve alguns pontos falhos DO depoí-,
mento do padre, /

Combate· à 'lePra

para Agricullurà'
Compramos, área 'inini�a cultivável 10 heotares (40 mor�os),
não montanhosa, com ou sem -casa' ,de meradia.

INDÚSTRIAS REUNIDAS ]A�AdUA S.A�
/"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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(
Requerimentos Despachados Pelo Senhor
Prefeito Munioipal de Jaraguá do Sul
A vista da Informação como Requer

Oito Kuchenhecker lnr , requer licença pera refor­
mar um rencho, bem como a p!nlur� de sua casa resi­
dencial. Mariano Wilkoski, requer licença para cons­

truir um renehe. Norberto Engel requer licença pare
construir uma' casa resídenc.el Newton Gerson Brand.
requer vierorte e hebite-se, Arovrno Crtstololrnt, requer
licença pare demolir e reconstruir um rencho. Mel.
Lornberdí LIda. requer ltcençe pera construir, sua no

ve indústria. José Alberto Delry, requer licença para
cGnstrui'r uma casa resldencrel. Marli B Scheuer, re­

quer llcença pare consmnr uma casa residencial ôér­
gio Kuchenbecker, requer alinhamento pera coloceção
de meio fio. Mário Uber, requ r licença pera construir

uma casa residencial. Oswaldo Arl, requer vistoria e

heblte-se. Adelino Eugênio Píez. requer licença pera
construir um renehe de medeire. Ewaldo Kanes, re

quer licença para consrrutr uma casa resldencíel. Dort­
val Grürzmecher, requer vtstoria e heblre-se Elfi
Drews, requer licença pare construír uma casá resí­
dencíel. Hans Bayer, requer licença pare pmtura da
parte externa de seu imóvel. Luiz Gonzege Klein, re­

quer licença para construir uma cesa residencial. An.
gelo' Pedri, requer vístorta e hebue- se. Adolfo Chiodi-

" ní, requer vísrorre e .hebne-ee Berroldo Hensen. requer
licença parti construir uma casa residencial lrineu
Krutszch, requer licença pere construir um rancho.

.. Dário Tecílle, requer licença para construrr uma casa

residencial, José Rocha, requer licença pera reformar
sua casa residencial. Nelcí Fagundes, requer vistoria
e habue se, lgnécío Pavlek, requer vistoria e habite­
'se. Alberto Marangoni, requE'r vistoria e habile se.
Adolfo Chiodini, requer licença para conslruir um ran­

cho. Miguel de Miranda COU1inho, requer vistoria e

habite se.

Certifique·se
Alfonao Simon, requer certidão de baixa como

Carpinleiro aUlônomo. Dalila Buhr, requer por cerli
dão si a requerente é ou não devedora com relação à
impostos. Horácio Tambosi; requer por cerlidão si o

requerente é ou não devedor em relação a Impostos.
Hdroldo Meldola, requer uma certidão de consrução,
Vilmar José Berão, requer urr.a certidão de construçäo,
Auto JaraguiÍ S/A requer por cerridão a baixa de !'luas

_ atividades. Toni Blo8feld, r�quer uma ceriidäo de Pro­
priedade de Bens 'Imóveis. W!lmar Amaro Rebello,.
Ardu;no e Lelicia CristoIolini, Walter A. Ballock. re­

quer�m umá cerlidão negativa Elelromotores Jaraguci
SIA, requer por certidão si a requerenle é ou näo <le­

vedora a Fazendcl Municipal.. Jaime e AlZira Mendon­
ça, Nel�on Bisoni, Edla Kuchenbecker. Mirio Estevo,
Paulo e Zúlia Maurício, Dorival e Reintrauth :="odi,
Mário e Gerda Rassweiler, Leonidu e Leo�ora Bogo,

� -Warter e Valéria Mtlhnke, Afonso Ruda e ESPClSO,
Dalbérgio e Zilima Elisio, Emilio e Helena Verbineno,
!rio Bloy Stulzer, requerem uma cerridão negativa.

_. Def'eri d O

Marmoraria Haas, requer licença para construir ã .

mausoléu., Nilo Campregher, -requer licenço para cons­

truir um mausoléu na sepultura de seu filho,

Averba-se a Baixa
Auto Jarlrguá S/A, requer baixa dos tributos Mu

nicipais por ter encerrado suas alividades Aristides
Vegini, requer baixa do seu Ponlo d� TáXi silO li Rua
Angelo Ptazera. Mário Miyojin, requer baixa como

Engenheiro Elelrecista.

Conoeda-se
l

, Wilmar' Amaro RebeIJo. requer licença para ta-

tobelecer-se como represenlante autônomo

Ao Diretor do DF. Fornecer Declaração Ba­
seado nos Documentos Apresentados

.

José Wilkoski, requer por certidão si o requereo
te eSlá exercendo atividades rurais nesle Munidpio.

Jarllgu� �do Sul, 29 de abril de 1974
'

Associação
-

de 'Pais e Mestres
Colégio "São Luis"

I Reunir-se-á, amanhã, domingo, às lOh30; no
't Sálio Cristo Rei, a APM do Colégio "São Luíe".

.

Como agenda de trabalhos, figuram:
.

1 - Constituiçio da noya Diretoria
% - Entrega d08 resultados escolares

, 3 - Fixação da 1 festa junina .�

4 - Apresentaçãu do corpo docente de 197,{.
Tanto '" Diretoria da APM como a Direção do

.Colégio convidlfm a tod9s os Senhorei! Pais ou

!Riesponsáveis dos atuais Alunos para este Bncontro
-à$;l.FamUia com li 8scola, oonjugando esforços na

1'()!1mação do educandü.
�lU '"J;)r. Orlando Bernardino, Presidente da APM
o oJllNbAo Alcídio Schmidt, Diretor do Colégio
"S. Iíléta�!.. . ,

/
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"Março, dez 300S
construindo' o Brasil" j,

Maria Lniza de Aquiolt Vosta

A nação brasileira estava vivendo días amar­

gos na sobrevivência de SU8S instituições Iunda
mentais porque idéias estranhas procuravam se
insinuar na opinião, varrendo ti, consciência nacio­
nal, dos altos desíguíoa, alímentados pela tradição
de fatores múltiplos que embasavam fi estrutura-
vam a Pátria Brasileira,

.

Nublado o céu por essas nuvens ameaçadoras
que procuravam desorientar, perturbar. inquietar a

todos 08 brasll-Iros, com promessas vãs, apoiadas
em areias movediças, com li Ilnalídaâe de envol
ver, subjugar e' aniquilar 11 nacíoualtdade eferves­
cente que se· 'alicerçava nos Iatos heróicos dos
antepassados, nas l� rgas vi�ões que descerraram
para a construção de um Brasil grande e hespíts­
Ieiro, sem espírito de conquista, tradicionalmente
solucionando 8S questões maís e levadas através do
arbítrio, em que 08 postulados de direito foram
sempre ressaltados e acatadus, numa demonstrsção
de que no império da lei estão as soluções maís
avanades do Interesse Pátrio e perante as 'sombras
ameaçadoras que desfilavam nos céus da Pátria,
não puderam 88 Iorças armadas e a consciência
nacional permanecerem Indífsrentes a e8S8S acon­
tecimentos, e, de súbito, num movimento notável e
extraordtnàrío das maís sublímea inspirações, uni
Ilcaram-se as forças do país e o povo, entrelaça­
dos profundamente em seus ideais, num gesto he­
röten e retumbante impediram que as núvens avas­

saladorae se precipitassem sobre o solo da Pátria
querida.

O conjunto dos esforços, a energia da ação, a
formação e o respeito das tradições Pátrias, fizeram
com que num relâmpago, as fÔrças vivas da nação
se harmonizBssem, ,se edificassem, se agigantassem,
e a tAtfa, outrora defendida com a faça>' o san­

gue de nOSS08 antepassados, contra as inva8ões es­

traDgeiras fossem enobrecidas, dignificada, honra­
da, contra as invasões de ideologias que tinham
por finalidade perpetrar a discórdia e destruir as

instituições basilares, a fim de implantarem idéia8
que jamais tiveram raízes nas Terras de Santa Cruz.

Vitoriosos, o povo e as forças armadas, culti
varam as grandezas legada8 pela· bravura e pela
inteligência dos ancestrais e pillnej"ram trazer pli
ra o BraBil, �lUm prf's8egu-imentú dos élos que DOS

une ao antanho, a constl'Ução da grbndeza da Pá­
tria, invadindo todes os 8etOre8 da vida cultural,
levanda 08 fach08 da razão EI da luz para a - resu�
landeceneia da8 instituiçõefl, vigorando 8S, edlfican­
do·o desenvlilvimento econômico. o progresso tec­

nológico. levando para os recOnditos da Pátria, to·
dos os meios de comunicações, fazendo com que,
na imen8a terra brasHica cintilantemente, em cada
riocão folguras81! as maravilhas de todo o conjun-
10 sócio econOmico sócio cultural, de seu d\""sen­
volvimento, numa homenagem da geração present�
às gerações que se foram ti galhardamente, deram
inicio ao destlnvolvimento 'da nação, melhormente
proporcionada pelos recurS08 naturais, fazendo
oom que sejli a América a constelação do mundo e

o B�a8il IS estréIa da América,

AU\TO JARAGUA S.A.,
Inqústrla e Comércio

Assembléia Geral Ordinária
Edital' de Convocação

EicalIi convidados 08 sEmhores acionistas para
assistir a Assembléia Geral OrdiDária a realizar se
na sede social, Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 991,
nesta cidade, no dia 31 de maio de 1974. à8 15 ho­
ras, que terá 8 sf'guinte

ORDEM DO DIA
1.0 _ Discus"ão e Aprovação das contas (ja

Dirt>toria do ano dtl 1973.
2 o-Eleição dli Nova Diretoria
3 ° - Eleição .do Conselho Fiscal.
4.0 - Assuntos de interesse da Sociedade.
NOTA: Acham S8 à disposição dos senhores

acionistas, os documentos a que se refer8' () artigo
99 do Decreto - n,O 2627 de 26/09/40, relativos ao

exercício de 1973. .�

Jaraguá do Sul.
. Moacir Luiz Bogo -- Diretor Presidente

Documentos Extraviados
Eu, Luiz Ferreira Simon, brltsileiro, mecânico,

residtmte e domiciliado, a RUß Tijuc8s. oPlta cidade
de Jafaguá do Sul - SC, declaro para os 11evidos
fins e efeitos legais que foi, extraviado o seguinte
documento:

Certificado de Registrado de Veículo, Placa
JS 0,8 - 1404 - Motor 0.° 280362 - 4 Cilindros,
46 HP - Chllssis B-681066.

Jaraguá do. Sul, 29 de abril de 1974.
Luiz Ferreira Simon.

Testemunhas de J�ová'
Fazem Congresso

I .

Jaraguá do Sqi estará sediando um Importen­
te congresso religioso IIOS dies 4 e 5 de maio, A
assembléia de circuito das testemunhas de Jeová.
O acontecimento de .i!ignjficstiva importância terá
a supervisão da Sociedade Torre de Vigia de São
Paulo, e está subordinada 80 tema "TENHA BEM
EM MENTE O DIA DIA DE JROV!", Deverá contar
com 8 presença de pSflS088 desde Porto Belo até
São Francisco do Sul e do Planalto catarinense,
'num total de vinte cidades. O encontro será no Pa­
vilhão Arthur Müller do Posto Agro-Pecuário Mi­
nistro João Cleofas, daquela cidade, com início às
09,00 horas da manhã de sábadne terminando às
16,00 horas de domingo. Constará do programa pa­
lestras e encenações, destauando-se a conferenela
pública de domingo às 14,00 horas, intitulada "AJA,
SABIAMENTE AO SE APROXIMAR O FIM", que
será proferida pelo sr,· José Detóffolli, representan
te especial da Torre de Vígta.

1!.: grande a movimentação das testemunhas de
Jeov� desta cidade, para assístlr ao conelsve.

Tenha bem em mente o Dia de Jeová
e-ubcrdínado ao tema acima, as testemunhas

de Jeová realizarão seu congresso relígtoso, na
cidade de Jaraguá do Sul, DOS días " e 5 de maio.
O local será o Pavilhão Arthur MUlhtr do Posto
Agro· Pecuário Ministro João Gleofss, daquela eí­
dade. O programa foi especialmente elaborado pa­
ra a ocasião. Debaixo do 'tema "O Oonceito de
Deus sobre a Vid-a (teve estimular N08!,!0 Coração",
desenrolar-se-á uma séria de palestras e encena­

ções, demonstrando o valor da Palavra de Deus
nOI larel • no st'rviço ministerial.

Ao encerramento a8 testemunhas de Jeová
farão proferir a conferência especial intitulada:
"AJA SABIAMf;,NTE AO SE APROXIMAR O FIM",
que destacará que a justiça para a terra não virá
por esfor,cos humanos, assim o homem precisa vol
tar S8 para Deus.

Edital de Praça e Leilão
ALBERTO DALMARCO, síndico 'da Massa' Fa

lida da firma individual de SILVII\O I"'RANZNEP. de
Jaragu� do Sul, de acordo com o art. 117 e §§ e

8rt, 208 e §§ da Lei de falências, realizando o ATIVO
da falida em apreço, comunica a quem interess·ar pos
lSélI que, por despacho do MM, JUIZO desla Comar­
ca, levar� a públiCO pregão de venda e arrematllção,
a quem mdis der o moior lance oferecer acima da rel­
pectiva avaliação, [1(;> próximo dill 16,de mdio vindou,
ro, às 10 horas, o imóvel abaixo descrjlO:

.

a) Um terreno, não edIficado, situado em Jara­
g'uã do Sul, à Estra'da Jaraguá-Esquerdo, com a área
de 70.000 m2, fazendo freole com 50 ms na referida
estrada, travessão do_IS fundos com tetros de Luiz
Manfrini, exlremando de um lado com três linhas com
terras Jle Ouilherme Tribes e do outro lado com ter
ras de José Franzner e Alfredo Milke.

Não havendo licilllntes para a prllça, fica desde
j� designad� a data de 29 do mesmo mês de maio, às
10 horas, para o Leilão, quando o referido terreno po­
der� ser arrematado por quem mais der e maior l!lnce

__oferecer, independentemente d� avaliação. P'Ublicado o

presente edital, na forma da lei.

lA N Ii)) § I]R IE li (C IffiIElR
Ich zog von Haus, noch fast ein Knabe,
Und wollte mir die Welt beseh'n.
Doch was ich da gefunden habe,
War alles lInd�re als schoen.

Um Abenteuer zu erleben·
Lief ich mir beide Fuesse wund,
Doch tat es nichts als Pruegel geben
Fuer einen armen Vagabund.

/ .

So zog ich r\lm auf fremden We,en,
(Die meisten sind nicht asphaltierl)
Und hab' .im Dreck und Staub ,und Regen
Mir meine Seele ruinierl.

Jetzt habe ich ge'nug vom Wandern,
Endllueltig mach' ich damit Schluss,
Ich nehm mir 'n Beispiel an ãea Andern
Und fllhre kuenfrill Orvnibus,

Rudolf Hirschfeld, Slio' Pdulo

Dr. FraDeiseo, ADtoDio PiedoDe
� 1!;.D' Co "'" c.JIIiIt.lMl. 1-2'

(C.P.F.) M.o 004384379

Cirurgia e Clínica de Aduholl 8 Oria'oc,o.
Partol!! -' Doeuçal!! de Senhof811

HOSP1TAL JESÜS DE NAZARt - flORUPÁ
R8sidincia: Dr. Mereu Ramo., 419'

I' co_up� - .ANTA CATARI:NA
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Plaßalto Ca:taril8llse
Alberto Barbosa (2)

(do Instituto Histórico, fi GeográDco de
Santa CAtarina)

ao Prol. Victor A. Peruso Jl1nior
(Em1ilente geólogo catarinense)
VI

Uma Eólica extensão de dunas belas
As quaís migratórias e ali oeuzades
V8riadal!l direções 80S ventos dsvam.
Primitivos climas sntrelía nelas,
Porquanto nesses linhas bem traçadas
A lição percebi, que ensínavam.

VII

Porém. onde, por Deus, eu me situava?
Saharlano solo era aquele deserto,
Sendo, porém, terreoo braslleíro.
Muitos Estados então ele acobertavà
E bem maior era aquele chio por certo,
Por presente até mesmo no eBtraDgeiro.

VllI
Betucatu! Sim, eu reconhecia
Esse nosso deserto do passado
Que já tantos autoras festejaram,
Botucàtul Meu ser estreme eia
Por eu 811tar assim -testemuuhando
O que 08 humanos olhos jamais viram.

IX

Silêneíol Ouçam! O que TeD;l' agítanto
E8ta areia branca com horendo abalo
E esta terra toda faz estalar?
E sobre uma terra asstm oscilando
Muito respeitoso e sllente eu calo
·E o tremente chão passo a vigiar.

X

Súbito, então, a crosta dura se parte
S(,freodo dial;ltróficas marteladas
E acaba eo belo nívelamento
Que formara aquela areia com tanta srte.
É linhas teetônícas reativadas "-

São seguida!) de Intenso falhamento.

XI
Silicatada rocha JA fundida,
Abaixo, bém além da crosta dura,
Eu vl:'jo cos volátei", elemeotos,
A qual agora coa terra partida,
Aliviada a p,r"l8tõ1ão na�a a segura,
:m magma que já vem em arrebentos.

ASSEC - Advocacia 8 Contabili�ad8

Max Roberto Bornholdt Advogado
lIdo Domingos Vargas' - Contabilidade

Av. Mal. Deodoro, 98 - Jaraguli do S.ul - SC

Crônica C-arioca
José RAINHA

A "Crônica Cerloca" é publicada em vários ór­
gãos. Agora,.é editada também pelo CORREIO D<;)
POVO, onde encontrei dots despachos do Maior da
Çidlld� de JARAGUÁ DO �UL, dr, Carlos Moecyr de
Farill Souto', no n

" 2782, de �0-4 1974 .. Velemô-Ioa,
Ómeír C. Dias requereu providências para recolher
importâncias arrecededes ne Fiscal1zação do

.

i.o dts­
trilo, qUI!: exerce 1 rete-se de um fiscal irebelhedor e

honesto, que não foi pelo prefeito colocado Encon·
rrando o a serviço da Munictpeltdede, não o afastou,
porque aproveitou o seu Know-How. 8 comenta: "As­
sm penso, Iodos deviam fazer. FIZ polínce pare ser
eleito. Llme vez eleito, vou admtnístrer. Creio que é
isro que desejam os que me elegeram Porque mudar
õs jogadores ee o acreich é bom? Ore, ee a-equtpe
que encontrei esreve treinando há 2 ou 6 anos, por­
que (ste) dispensei-Ia (deveria ser' por que") e come­

çar tudo da esteca zerö com a outra? Uso prudência
no coração. O edversésio de hoje pode ser o amigo
de amanhã e assim farei. No caso do pedido do ser

vidor, o melre, o maior ou o Prefeito cumpriu sua

obrigação, porque não se pode confundir politica -

• arIe de eng�nlJr os homens, segundo Camus, bispo
de Belley, com administração, de que é membro o

requerente, que deve ter votado noutro indivíduo, tão
�eguro de que O Governo Brestletro (União, Estado.
Território e Município) Tem formação democrática. O
epínícío que o dr. Carlos Moacyr de Faria Souto len­
çou ao servidor munlclpel, tornenao-o público, mere­

ce meus epleuaos. O funcionário, o fiSClJl, porque hou­
ve mudança da autoridade, não é palinodista ou mí­
sero amouco. Maria Lima da Silva solicitou ser lança­
da como levedelre. Ela assim quíz. Diz o gestor -
Acumulo o cargo de Prefeito com o ue assistente so­

elel, E ouço, econselho e ajudo no que pOS80, dai
meu contacto permanente com o ledo duro da vida.

Devia ter sido um' homem f�liz, dada a maneira
como despacha.

NOTA da Redação: O nosso colaborador José
Roinha, da Guanabara, Ieu os famosos despechos do
dr. Carlos Moacyr de Faria Souto da edição de
20/04/74 e, como não constasse que Prereitura estives­
se admlnlarrendo, o eminente professor eateildeu co
mo sendo de Jaragud do Sul. Na verdade. o dr. Car­
linhos ,é o tItulli Prefeilo MuniCipal de Iraocara, aí do
EStlldo do Rio de Janeiro Bem que poderia ser de
JarlJguá porque os dois alcaides se ent�ndem muiro
bem e iá trocaram cordial correspondência, MiJs isso
não prejudica a Orônicll Carioca, especial pllra o
"Correio do Povo". Ö que vale é a mensagem huma·
nll que o Bürgermeister ou Burgomestre transmite.­
.iravés o despacho público. E porque aplaudimos es­
ses despAchos, 'sempre abrimos espaço parll su., di­
vulgaçao.

buiz Hienen· 5.A.
, Ql

Indústria e Com�rcio de Bebidas
CGCMF 84.429844/001
Edital de Convocação

Assembléia Geral Ordinária
sao convidados' os Senhores Acionistas desta

aociedade. p.,ra ii Assembléia Geral Ordinári". que
será realizada em data de 29 de Maio de 1974, na

.ede social, à Av. 'Mbl. 'Deodoro, '667. em Jllraguii do
Sul (SC), às 16 horils, para tlehbeNitem sObre a se­

guinte
ORßEM DO DIA

1.0) Exame, discussão e aprováção do relatório
da diretoria, demonslraçã'o dll conta de lucros e per­
das, balanço gerMI e parecer do Conselho Fiscal.

2.°) Eleição, do Conselho Fiscal
3°) Assuntos Diversos
NOTA: - Acham se ii disposição dos Senhores

Acionistas os documentos Cie que tratam o Artigo 99
do.-decreto lei 2627 de 26/09/40.

Jarllguá do Sul, 29 de abril de 1974.
G.A B. LeSsmllnn - Dir CornI. CPF 019667999

Edital de Convocação
Assembléia Geral Extraordinária

Ficam convidados os Senhores Acionistas da
Luiz Kienen S/A. Ind e Com de Bebidas, para a

Assembléia Geral Extraordináría.à realizi!lr se no dia
9.9 de Maio de 1974, às 11 horas, em sua séde social,
à Av, Mal. Deodoro, 657, em Jararud do Sul (SC),
'Pllrl dehbe:--arem lobre li seguinte

ORDEM DO DIA
1 o) Aume�to do Capital Social, mediante o

aprovéilamento do I"undo de'Reserva Especial em Cr$.
289000,00, Fundo Especial Aumento de Capilal da Cor­
reção do Ativo Imobilizado em Cr$. 101.000.00
aherllndo o C.pital de Cr$ 386'000,00 pará Cr$,
8�D.000.00.

2°) Alteração Parei.,l dos EatatllloS
3.0) ASBUlitos de rotereSB. d. Sociedaife

.

\Jat8g�ä"db Sul, "29 di Abtil 'ac 1974
.

-G:Atß. obeaalDODn - .oiF. -Com'. .c�F o.l.Qói.7.99'!)

Escritório

A�COMERCIAL
ADVOCACIA - CO.'ABILIDADE - SEGUROS

sob a direção do ecooõmista e contador:

Eugênio Vitor Schmöckel
CPF U04354229

Rua I (Mal. Deodoro) 122/180
Fone Z023 - Cx. Postal, 19

Jaraguâ do Sul. Santa Catarina

Recursos fiscais e administrativos - Contabllidade
,

Serviço de marcas e patentes - fotocópias
Legislação trabalhista e INPS - Seguros em geral

. Serviços aéreos Varig
Desde 1944 à serviço do progresso �e Jaraguá do 8111'

,

r;,;.';:�;�::;:,
�,;;;: II ADVOGADO II '

"

6rio 8'0 -lado

.

da Pre1ehura

JA.RAGU.i 'no 'SUL

�.... , . .-.....,_

Amigos, parem um momento, TamOI re­
fletir sobre a nOSS8 fé 00 Cristo ressuscitado.

Hoje, eu quero provocelos. Quero ver S8
vocês acreditam mesmo -\ ou se sua fé é ape­
nas superficial, como, a da maioria.,.

É que ele se apresenta 808 homens, de
maneira tão. s.ÜDple8 e 'tã,& humena, que ehe­
ga 8 escandalizar muita gente, E estas- pessoas
de pouca fé ficam perdidas diante deste dile­
ma e 1Iest8 dúvid'8: S� Crista- era Deus, não
podia morrer; se era homem, não podia res

suscitar . ..

Botão, e tão dispostos a acreditar neste
Crtsto?

vejl:lm08. Um homem dentre o. PO�o. diz.
que e le é o. Messial. O Me8,siss era esperado
na glória e na magnificência, mas este nasce
oum estábulo, Desde criança provoca ss

primeiras enerencas com as autoridades cons
tttuídas: é tido como usurpador de um trono e
tem que fugir para o Egito. ..

Depots, o. silêncio, o. esquecimento, a vi­
da chata de um pobre carpinteiro, como a de .

tantos milhões de homens. \

Um dia ele quer 88 manífestar, mas no
seu caminho só encontra lnnompreensâo e es­
cárnio, até por parte de seus parentes que o
eoustderam a vergonha, a ovelha negra da fa-
m�

_

Não tinha estudado, não era sacerdote,
não era da tribo de Levi, _ nem no santuário
podia penetrar. Beln filho de Deus era aquele ...
Jerusalém não quis aeredltar.nele - e foi PQr
isso que ele chorou.

Acusaram no. Disseram que era um beber,
rão, amigo dos pecadores, pOSI.8S0 pelo . d�·
mônío. louco, violador do sábado.

Oom que direito fi:lz aquilo que faz, fala
aquilo. que Iala? Proclama se Filho de Deus,
entretanto semeia desordem, blasfema quando­
diz que perdoa os pecados, agita o povo,
opõe se ao imperador.

Um homem como este podia levar um
bom fim? Tinha que aeabar mal - e acabou
mal. Acabou pregado em dois pedaços de
madt'ire, postoB em forma de cruz.

.

Quando o viram lá em cima, seus sover-
!!ários esfregaram 8S mão� aliviados e diss!:!
ram: Vju que você não é filho de Deus? Se
fosse, desceria desse Jugar incOmodo, e nós
acreditaríamos em você, Mas você· não tem a

força para fazer i8sQ; portanto faça o fSTor
de morrer de l1ma vez, .. nilo amole mais.

Mas ele continuou amolando Hora8 depois
chfgou a noticia que ele/ tinha ressuscitado.
Que impostorl Onde S6 viu tanta "envergonbi­
cp? - Bom. pensaram os graodes cérebros de
Jerusalém, esperem08 que esta lI"j8 a última
das 8uas. Daqui a poucos dias tudo e"tará es­

quecido. e desta loucura nunca mai8 se falará.
\ Depoi8 aCQnteclu , que aconteceu .• B

desta Joucura se falou e "fi fala em todos os
cant08 da terra.

, x x x .

:m este, amigos, o Deus em que DÓS acre­
ditamos e que amamos, É 8ste o Cristo que
cooheoemos e que devemos aounciar a todo o
mundo: "O Cristo crucificado, escândalo para
os judeus, loucura para o,s gentios" (São Pllulo.)

Este Criilto, hoje ressuscitou. Ele é o Deus
que oos salvará.

Pe Vergílio, asp

Povo desenvolvido á Povo Limpo
Ai?de .a l�mpesa da cidade

utilizando os coletores de, lixo

Feira do Terneiro em Curitibanos
No mêM· de ma'io, numa ioiciativa d08 fazendei­

ros .e técnicos do plaoalto c.atarinense,· 8erá reau­
zad8, em Curitibanos, a Feira do Terneiro, A pro­
moç'ão vJsa estimuJar a pecuária bo;v,Í;na e, segan­
do informaç�o da Secre·taria da Agricultura, Oll

promotores da mostra estio 88'per.aodo um' movi
mtonto de venda'8 supe1'ior a 1 m:i'lhã:o de cruzeiros.

O preço médio do terneiro co.me.rciaUzado fi-
.

ca em torno de 600 à 700 cruzeiros, o que signifi �

ca que ceroa de 1.500 cabeças deverão ,,&r vendi­
CIlS duraote a Feira a compr_adores do planalto
catari08nllle, noroeste e litoral do Bstado.

Segundo o Secretário Glauco OIi-nger, "muitos
fazendeiras catarinenses estão empenhados na for­
mação de pastagens ,8<rtificiais, iniciativa que au­
menta a ß.llpaéidade de produção da ca'roe bovina
e ,que requer uma multiplicação mais J'ápida do
rebanho". Acresowtou ainda o :Secretário.da :Agri­
cultura qqe a venda do ter:neiro desmamado pO,r
parte do ,criador pOllib!utará um ,maior d"afrute
do lrebanho de ''ProduçAo,' aumentando po,rtanto o
número de animais disponíveis para a re�rehi.

\
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Estabelecida à Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 991, nesta cidade de
Iaraguá do Sul, Estado de Santa Catarina, e registrada Da MM.a Junta
Comercial do Estado sob n

" 7.355 em 27/03/1947; 'Cadastro Geral de
Contribuintes sob n.0 84.433.457/001

.

Relatório
.

Senhores Acionistal: Em atençllo ai determlnações estatutárias e legais
cumpre a elta diretoria apresentar, vos 08 documentos referentes ao exerctci�
em 31 dI!' dezembro de 1973, acompanhado do' parecer do eonsalho fiscal atra-
vés .dos qsaís podeis verificar qual 8 lIituação da sociedade.

I'

_
fara qusísquer .outros esclarecimentos, coloca-se & d�reto.ri& à dlsposí-

çao dos StS, acíoníatss à Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 991 nesta cidade d.

Jaraguá do Sul.

Jaraguá do Bui·sO, 31 de dezembro de 1978.

• .Moacir Luiz Bogo-Díretor Presidente
CPF: 002.898848

- "-

Balanço Geral.encerrado em 31 de dezembro de 1973.
.

A. T.I � o

Dispanl,el
Caixa

'

.

IlIoblllzlda
Construção
MAquinai
Im6feis '

F�rr8m.litaa
M6.éil-e Iltensílioe
Instalaçõel
AUto Imob. Ora. Reataliatio

Reallz6rel
Adicional Lei 1474/51
Capitalização 1

Adicional Lei 4069/62
Caução
Cantil Correntea
Tua d. Melhoramentol. Lei 89/63
�mpr'stim.ol

.

B.N D:S. "

Obrigaçõell da Eletrobrb 4156
'

'Ilorei Pendellei
Lucros e Perdas

Callpenslção
Valores .m, Can9ão

.)

167,19·

1.193,76
/' 581.30

( .97,88
18869
35,32
UUIS

200001,57 202.689�87

35,36
27,04
3,00
n.ss
1,35
600
500
3868

�.474 72 2.602,50

3:464.47
10.00 208.91',03

I •

P.&88I·VO

Ião Eligl,el
Cspital
Fundo de Depreoia,ão
Fundo Eapecial . .

.

Fon!Ío, Elp. Pl. Aum: "ÇJapJtal I

Eliglrel
'

A Disposição da Álllembléia
Prev. Boc. a recolher

COlla de Co.pllDSllção h

Caução da Diretoria

; ,

100.000.00
'79JJ2.
0,36

103.701.57 203.981,85

••900,31 .: _ ,

4187
- .

4.942,18
-------

,

10 ao la08934.03
_fi \' ,

ITemollstração da Conta de LucrO$ e Perdas em 31/12/1973
COITIS . j1ÉBno CRÉDITO'

9.465,50
._ 479.36
3.119.61

\ 960000
3.464,47

Alugueis
Lucros e Perdas
Despesas Gera,is ,

·P.re�idinciB Social
LucrOR e Perdu

13.064,47' 18.064,47

Jaraguá do Sul (SC), 31 de dezembro de 1973.

Moacir Luiz Bogo - Diretor Presidente - CPF. 002.898.849

Ingomar Hornburg T. O. - CRO:SO n.o 5.799 - CPF. 019,611.51!J

O Diário acha se registrado 80b n.o 579/71 em data dft 23/U6/71 e o ba­

lanço e a demonstração de Lucros e Perdas, acham-se transoritos às páginas
32, 83 e 3.4 do diário n.o 02.

.

' .
,

'i

Parecer do Conselho Fiscal
Os abaixo. assinados, membro. do Conselho. Fiscal da Auto Jaraguá

, S.A. - Indústria e Comércio, tendo examinado detidamente os linos e doeu·

mentos que oompõe a8 peça. do balanço, encerrado em 31/12/73, encontrando
tudo em perfeita ordem. são de parecer ,que 08 referidolll at0.8 devem ser

aprondos na próxima assembléia geral Ordinária,

Jaraguá do '8.!11-SC, i$1 de dezembro de 1973.
Alberto Maiochi CPF: 122920289/72

Anaeleto Rozza CPF: 009954449
Aristides

\
Vegini CPF: 009684209

EM P R ES Á"RI O S", '.1 U R I S TA S
a VAIUG sente-se honrada pelo que pode 'fazer pelos seus

gócios e passeios. VARIG está preaente em toda parte
mundo, beneficie·se dOB Beus serviQo8; . ,

, Peça informações à VARIG
Av. M.l. Deodoro da Fonseca, 122/1M - Pone 202�

_
'

• ,jaraguá do· Sul c �ç
Viage 'V I}I��� ;, 'I, ,V ARIG., VÄRIG

neo

do,

--

...
-

O,G.C.M.F. 84429.844/001
Relatório'

204.277.94

.

. Seóhores Ilciol!iltaa. �m _
cU,mpri!Dento,. determinaQõel legais e Estatu-

tArJas, aubmetemes a apreetaçao de V. Su., o Balance Geral e a relpectiu
Demonstraoão da conta de Lucros e Perdu, bem como o pareoer do Oonselho

Fileal, referente jio exercício de 18 de AgoRto de 1972 a 16 de Agolto de 1973.
Ficando oatrollim, esta Diretoria 80 inteiro dispor des Sn. Acionistas,

para quaisqaer esclereetmentc que !Ie lornem necessários.

Jauga' do Sul, 17 de setembro de 1973.
.....

G.A.E. Lesamann - Dir. OomI. - CPF. 0195579119
,

Balanço Geral encerrado em 15 de agosto de 1973

IlIo�lizldo =, ,.&. T • V o,
Imõveís. "Benfeitcrías, Ati.o Imobilizado cl reauliaQão

.

EslArel j .' ; .

�

MAq. lost., Veículos. M. Utenl. Vasilhame, M. III Patentes
Dispoorlil

.

;., •
Caixa e Baneos

I RelllzA,el, a
.

Carlo Prazi e (algo ·PralD
Meroado.riaF, Sudepe, Budene, Fundese, Embraer, IBD.F. Obrigo
Eleti.'obrh

COlRpenSaçãl
Açõell em cau9ão� Apotices de Sell,uro 606451.32

1.838171.n
P.A.88IVO

lia Elillirei .

Capibl, F. Reser. Legal. F. Reil. Esp., Fundo Blp. Á.mento Capi-
tal, Fundo IndeniuQio,Trabalhísta

.

"

flllllli • carla e Longo Prazo
Fcrn.cedorea, Tit. a Pagar, !mp. Renda Ret. Fon�e, B. Braail S/A.
emp. .

Peld.ll.
Á Dlspoeteão Aisembléia Geral ,

"

Compensação .

Oa.oio da'Diretoria, VaiareI Segaradoll

318.031,46

160.467,87

606.451.JI
1.838,171.92

Demonstração da Conta de Lucros e Perdas encerrado

em 15 de Agosto de 1973 ,

. COIIAS
Vendai metcadori8ll, Recai.au Díver..a,
Mat. priml18, mercadorias, FGTS, Seguros, IPI, ICM,
INPS, Fériu, Saliriol, Ordenados, '13.0 Sahhio, Segu­
ros, DespeilaB Gerais. Fundo de Depreciaeão, A DIS'

posição"d� Ass.mbMia· Geral. Imp. d. Renda ,1.922.348.14

.

1 922348,14 1.922:348,11

Jaralla' do Sul, 15 de AgORtO d. 1973

1,922.348,14:

/

G.A.E. L.ssmBn - Dir. Corni .. e T6c. em Confabilidaie'

Parecer doConselho Fiscal
r

�,� Senhoreil 'Aoionistu -:- o. abaíxo Assin8d«lI, membros do Ooneelhe

Fi,scallda Luiz Kienen S.A. Incf." Oom. de Bebidas, lha a Av. Mal. Deodoro
da' Fonseca. 657, nesta cidade, havendo examinado datiuaments o Balanço Ge­
ral, relàt6cio e Demonstratleo

'

da Oonta 'de Lueros e Perdu, que lhes foram

apreaentadQIJ pela Diretoria, relativo ao período de 16/08/72 a 1&/08/73, são de

parecer' q6� 08 mesmos S9· eneontram em perfeita ordem 8 foram elaborados

seguindo ali normes eontãbeis; razão pela qual dnem ser aprondos peloa
Senhores Acionistas, elI? reunião da Assembléia Geral Ordinária. '

Jaragul do Sol, 30 de agaIto de 1973.

Bruno Henn - CPF. 019612849
Airton F. Ramos - CPF. 103962829
Henrique Wolf '_ CPF. 104359809

em geral,' especialmenle
Gaita e Acordeões

Complelo sorlimento com 8 a 120 bllixos
BaDdoDeoD

Pianos: -Fritz Dobberta
. Grande Variedade de modelos
,

HarmôDios tcBohD» /
ÓI?GÄOS TUBULARES E ELETI?ÖNICOS

. 'Gultaras e Amplificádores
Instrumentós . para Orquestras, Bandas e

ConjuDtos Modernos:
Violinos, - Violõea - Bondolin:s e Blinjos
Flautas - Clarinetas .....i Pistons - SlIxofonea
Trombones - Baixos e Balerias compleiaa
Plindeiros - Chocalhai - Mliracas e Afuchis

.
.

Métodos - Corda. e Plilhelas

I.nslrumeotos pl Fanfarras: Bombos - Tambores - Pralos e Cornetas

Pa�� Músicos ProfissioDais forneço lambém InstrumeDtos EstraD­
geuos: Violinos. Plautos e ClariDellJS, tipo «Boehm», Pistons, Trombones

S�Xiofones, bem como Bocais e Boquilhas estrllngeiras.
Pa'ra: r'n,:,lores 'Inforrna�6es, consultem a

E�p[nlçlO '''LYft ln M'USICAL ,\ OE . PAULO KOBS

J '

, 'I

Rua Jorge Lllcerda, 242 - Caixa Postal, 39

São Bento do Sul - 'Santa Catarina

'732.771,47 '

134.904,90

1511.766.29

-

75'1,221,28

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Além di.lO ainda haTis a possíbllídade do
ANO LV JARAGUA .oO�SUL (SANTA CATARINA)

,

Sábado 4. DE MAIO DE 1974 N.o Z.784 aproveítemento de madeira que o pró.prio coronel
������������������������������������������� achou s�r de �xc�ente qualidade para 'todol OI'

fins.
Tanta coisa boa estragando·s'e e tanto dinhei­

ro gasto sení contar 9.S vários anos perdidos.. Du­
raote o Império 9 coronel ainda tinha o apoio ao
próprio Imperador, mas o governador republicano
estb.va fazendo pressão para que ele fosse p're.tar
contas, isso' era a ruína total. Entre todos os lerell

humanos. quando o azar chega em alguém, apare­
oem coisas ruíns de todos 08 lados é o coronel
tinha chegado nesse ponto. Com aparecimento de
nOTOS elementos que vieram explorar a nova eolô­
nia, tinha una que meteram-se na politica em favor
da república .e sabendo que o corenel estava sen­
do mal visto pelo governo republicano aproveitou­
S8 da situação para tirar lhe as ,terras que O coro­
nel tinha reservado para .,i de forma que ísso
exasperou-o ainda mals em conjunto com o desa­
parecimento dOI pobres pretos que entraTam no

rio em busca de alimento ou desciam o río tam­
bém em busca de gêneros de grande necessidade.
Nos úlimos tempos de sua permanência .aquí em

Jaraguá elé não queria atender ninguém, trancava­
se em seu rústico gabínete e só escrevia- Isto. foi­
loque meu avO contou para a famllia

Como ele era escritor certamente anotava tu­
do em forma de um livro, podia e18 até ter escrito
um romanee de tudo que acouteeeu aqui em ple­
na selva durante aqueles longos anoe, mas se isso
aconteceu então alguma coisa ainda aparecerá an­

tes ,do centenário da fundação da cidade ou então
ele destruiu, eiperamos ainda est8$ poucos anos

que f'iltam para se .$aber melhor. Nelse ponto per­
.runtei a minha mãe 88 ele tinha 88 despedido pa­
ra nuncs mais voltar, porém minha mãe re8pondeu 'f

me que não, Elé dellpediu-1I8 . como se quisßsse
voltàrl aS8im que tive8se normalizado tudo que
fosse necell8ário. O curioso é que minha mãe igno­
rava S6 ele ficou de"endo dinheiro para algum
lIervidor dele, seguindo adiante minha mie ainda
acre8centou que naquele tempo o dinheiro não ti·
nha nen-hum valor aquisitivo a.qui, nem ,08 belchio­
Ires que raramente aqui chegavam' não vendiam
suas ooisa8 nova8 que eram quase somente roupi.
ilhal de crianças, tecidos baratos e outras bugi­
gangas, costumayam trocá-las por coi8as velhal de

/'

certu valor, lé claro que liio -desprezavam a8 moe­

dai de prata e ·ouro, mas ao ,que mais valor dav,am
eram �all correntes e medalhõe8 de ouro puro.

Continua na próxima ediçãO

00
Ondê,

o Insunno Brestletro de
Desenvolvtmemo floresli31
- 15DF, Delegacia ESla­
dual de ôante Calarina,
acaba de baíxer a Porlaria
n.O 15. de 22 dê abril de
1974, fornecendo inslrução
eomplemearer sobre a es­

çe-emedonera.
Assim 'é que fica perml­

lida ii envtdede de eece­
amedoríere, no ano de
1974, ao Esilldo de Santa
Carertne, DO pertodo de
lõ de maio/74 à 16 julho/74
nos seguíntee municípios:
Araquari, Crícíuma, CeI.
Freilas, Garuve. Garopeba,
ltaíöpolte, Leben Regis,
Major Vieira, Meletros,
Monte Castelo, Ponte Ser
rede, Quilombó, Rio do
Campo, Sanla Cecilia,
Seara, Siderópolis, Tlmbé
do Sul, Vargeão, Xlinxerê
• Xaxim.

EDlendt�ae por atividade
de �lIça:-;amadorisla • per�

quando
,

dos, medlente aUforizaçiío
forneclda exelustvemeure
pela Presidência do IBDF,
aos proprterértoe das ter­
ras que a requelram, lndl­
cendo o local das propríe­
dedes, quais os animais
que pretendem eberer e as

pessoas que: procederão
ao controle dessee animais.
A fiscalizaçiio· � caça

emeaorrsre e aos atos em
.

geral, relacionados com

tnsrruções .berxedee, é
exercida p�lo 15DF, pelo
Deparlamenl9-,Estaduel de
Caça e Pesca com o quel
o lnsmuro rnemém Con
vên.o, e pelas Forças A�­
medes por iniciativa pró­
pria.
Em Jar.aguá do Sul e

municfpios límüröfea po­
derão ser recebidos maio·
res esclarecimenlos com o

mular da Casa Schmilz.
à Rua 2 (Mal. Deodo), n.o
226.

I
I .....

segutção. abale, apanha e dulôa da Ieuna .indígena,·
uríltzaçêo da fauna iudía-e- obtidas. através da caçll
na, com objetivo esrrne- 'amlldorisl8, não poderão
mente esporuvo;' devendo, ser comercializados.
conrudo, cada caçador, Nas propnededea parti.
como objeto de caça, Ii- culeres, pare a pratica de
mlter-se ao número de aios de caça amadorista
peças, e saber: Coatl 2, . prevtsres OliS in�ruções do
Inhanbú Chororó, Sururioa IBDF é necessário o con-

3, Codorna, Codornis c seattmenro expresso' dos
Perdiz lO, lrerê, Marreca proprteréríos, devendo Q
Piadeira e Paturi lO, Mar· ceçador ser porteder da
reee do Pé Encarnado, eutorlzeçêo, conforme o

Marreca lnaaehy, Marreco dtsposto no Código Civil,
e Marrequíoho 10, Saracura 'arligos 694 e 598, sendo
e SlInii 6, Rolinha, RotlI, I í c i 10 aos proprietáriOS
Rola Grande; Rola Roxa, proibirem Intelremente aios,
Rola Sangue de Boi, Rola de caça em suas proprie
Caldo de F�ijão e Rolli dades, mesmo que stf"si
Cebocls fi,' Pomb a de, .tuem nos munlcfptos libe­
Bando, PlIfllri, Ba!rari, redes.
Pomba do Sertão, Avoante, O caçador -deverä ade­
Pomba de Arrtbeção, Ri� quar se com armas,. não
baçã lO, Calurrita, CalQrra podendo, em qualquer ca­
t Periquito do Panlanal 10. ao mállratar a caça.
A lebre europeia pode DurlInIe ,odo o aDO, os

J.ler .abatida livremente. animais daainhos poderão
Os produlos e �lUb-pro aer ::onlro!ados ou abllli�

Falecimenlos
. i .

Noneiamol 10m pesar o falecimento dai le-
guinte. pessoal:

'

Via, 13 de abril ,

" Rolf LiE�ndn.r, n.sta oidade, cdm 47 anol

Dia �9 .
.

Guilherme Pastrow, nelta eidade, oom 75 anol

Wanda Fumach Guetz, nesta cidade, oom 73 anol
Dia 23'

.

Oloildo Mundt, ,nuta cidade, 10m 07 mese.
Dia 30 _

iloi�é5 .
Aron Chirano Dr.",., nellta cidade, com 01

ano ,J

"Corrtjfo do Povo" apr.sents a08 enlutados.
lUali

'

condolêncial. >.'
..

Mário Tavares da Cunha Mello
'Tabelião de Notas e 'protestos em Geral.

EDITAt

- .Histórias
.

,de um Rio
MilitA0 Augusto (11)

'Pelo pr�senle Edital, ficam intimados para pagt;l·
rem no prazo legal, os Iflulos que s� .cham em Clir
lório pina prOleSIO as senhoras: .

Anira vôchnaider, residea!e nesla' cidade e Lili I

Schwierkowski, residenle em Rio Cerro.
Jaraguá do Sul. 02 de maio de 1974

Gui.rene MUller, p/Escrevente

Kohlbach S.A. filldl .IBII �I bllrsll .

Garóto· -vivia com· os porcos
em reunião' da Direloria realizada no decorrer .,." (. J

deata semana. a mesma iniciou ãstudos para aumenlar' BEL.c.M - .Nu, subDutr�do e mostranQo.m&rcas ,

Dia 13 ,
.7

a sua pr9dução, I firn '4fe atender'" demanda do mer
claras de seviCI.as, �

um menIDo de 5.ano� fOI en�on�Juleioa Cinira, filha de 1110810 (Olacilda Hornburg) cado que ii ca.da dia eresce, face aceiração sempre
trado. pela poliCIa. n� Passagem Dr. FreItas, bal!'r_?Sehramn mllior de .eul produtos. d. �acrameDto, �onvlven�o com po�c�s num chl-.

Dia. 22 � Para alender 08 inveslimentos que serão feilos quelro, O fato fOI de01llDclado por ,vl��n�os rl'volta·Sérgio Luiz, filho de Ingo (Ennita Pisb) Sotiulz da .ordem de Cr$ 10,000.000,00, (dez milhões de cru- d�1 com o trata�ento desumano que vln�a. s�ndo

Uarc�� �i�ho d� Jaei (Nilde Maria) Nachado ".

zeiros), pleileiará fin.nciamenlo junlo ao B.R,D.E. dlspe;I�1�màa,C�::ç:A:e��a "'::�h2��ao d��8:i�ilihos .�

Dia 2.
.

porque nunca ßaira à rua, não é registrada. e sua

Solange, filba de Edlon (VerOnics) Gieße origem confuis. Segundo Tarsio inicial, 'seriã so-

Battina; filha de Sigllart (Hilda "eyer) Meder . O,. E
'

-t S t
brinho dé Manoel Joaquim de Freitas e de Maria t

Bvelyn"aria, filha d0 llton (Rleonora) Steingröber rapao Splfl O an o Batista de Farias. que cometiam toda.. sorte de
Jursale·i, filho de Walldemiro (Elena,Zalewski) Mry- . V .

.

, mODsti'uolilidade contra o garoto, espaneando·o e

gllad Tu que JIle elclarel88 em tudo, que me
. fazelldo o convinr c�m porco8.A alimentação que

Dia 25. eluminall todos 08 caminholl -para que eu atin- a criança 'ingeria .ra a mesma des,tinada a08 8u1-
Alessandra, filha 4i.8 Silvio ·(Marlene) Ewald nos.
G.onne Genlsio, filho de Genesio Nicolau, (Mele;.' ja meu ideal.

-

S h
.

) C Ih'
,

I Tu que me dás o Dom diTin_o_ de perdóar �tina Terezinha e mltt oe o
o mal que me �fa2íem', que em tOd48 os instanDia 27

-

Hugo, filho de Antonio (Lia' Tis.i) Mafezolli tea de minha vida eBtá8 comigo, uero, neste - .

Tania Mara, filha d. Bgidh) (Olandina Tomio) Ber- curto diálogo, agradecer por tudo e confirmar

taloUi uma vez mais: Nã<! quero separar-me de' ti.

Dia 28 Por maior que seja a ilusão material, não

Fábio Alexandre,filho de Alnro (lsolde Inêz) Wilch- será o miriino da Tontsde que sinto de, Ulll

ral
.

' dia. estar contigo e"todol 08 meu8 irmã08, na

Maril4io Martin, filho de Martins (OtiTia Tecills) Glória perpetua. fgradeço uma vez mais. S.B.

Correa '
.

Dia %9'
Fabiane, filho de Osni (Salete Maria) Klanzier
Marcia, filha de Wigald (Jandyra) Schalnillki

: "Os cumprimentos desta folha", 1

Nascimenlos

/

lo Chile, I Junta puni I lone_ação
SANTIAGO - Setenta comercianles e induslriaia

chilenos foram detidos nos ultimos dias por ordem da
Junta Militar de Governo sob a acusação de que co­

Venqe se 'duas casas de -meleram deli lOS coolra a economia popu!ar. Foi o que
madeiril na Rua Rudolfo informou um funcionário da Secrelaria de Imprensa,
Hufe·nüssler. 'reasallando que 17 processol já foram aberlos na jus­
Tralar, na Rua Coronel liça civil Adiantou que os c9metcillDles iJlfra!ores po-

ProcÓpio,Gome. da OU· dariio sofrer penas entre 3 e 10 dnos de, prisão.
veirll, 166 fundos.

Vende-seA Índia liberta
presos

NOVA DRLHI - Fo�
ram libertallo8' e repa;:;
triados os úHimo8 dos 93
mil prisioneiros de guer­
ra paquistanesal que es-

. lavam na índia de.de
1971. Ontem, 734 paquis·
tanesel atraTessaram a

fronteira rumo a leu

pais, deixandO 08 OBm·

pos de prisioneiros on­

de foram confinadol du­
rante a guerra que ter�
minou' oom a indepen­
dência do /Paquistão
Orie'ntal - atualmente
Banllattellh.

Motorista, não
-faca do ,seu'

Carro uma arma�

A vitima pode
s,er você.

Cardeal ,Scherer prega igualdade
Em seu comenlário sobre o Dia do Trabalho,

traosmitido pela Rédie Princesa de Porto Alegre, o

cardeal dom Vicenle Scherer afirmou que "o trabdlho
produz abundância e riqueza, mas o aumenlo de ben.
.iio contribui para a grandeza c a felicidade das na

çOItS se estiverem concentrado. nas mäos de minorias
.

que lem em excesso aquilo !que " muIridõ,. ióconllÍ-
veia flJIra o indiapensável e ••aencial". '"

I. f ..

Máquinas de éscrever, somadoras,
calculadoras mecânica. e eletrônicas;

• I

máquinas de contabilidade e duplica-
dores a alcool (manual, elétrico e'

automático)_.
,

"anps especiais, de financiamentos
Revendedor para a régião

Sociedade Gráfica Avenida' Ltda.
�

I

Consulte-nos, pe.ssoalmente ,ou pelos
telefones: 2069 ou 2243·

/

llUlHZ
'

de' '§ollllla
. ./ '

A.DVOGA.DO

A.,. Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303
. Fone 5,2-1894 - ZC-39 - Rio de Janeiro·GB .
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